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Aula 3

Tática Arquitetural
(qualidade x tática x mecanismos)

• Dado um atributo de qualidade, 
como controlar que ele está 
atendido?

• Resposta: saber o que acontece 
por evidências, prevenir e/ou 
reagir.

Observações:

Caso 1: A função deve ser rápida. O tempo de resposta 
deve ser de 5 segundos ou menos.
Ou 

Caso 1A: A função deve responder em 5 segundos ou 
menos, 90 % das vezes.

Referências:
1. Software Architecture in Practice, Len Bass, Paul Clements,Rick Kazman, 

Addison Wesley, 2012;
2. Evaluating Software Architectures, Paul Clements, Rick Kazman, Mark Klein, 

Addison Wesley, 2002.
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Atributos de Qualidade
Decisões de projeto encapsulam táticas

Controlando
Atributo

Qualidade

Estímulo Resposta

Controlando
Disponibilidade

defeito • defeito
mascarado
• corrigido

Controlando
Modificabilidade

mudança • mudança feita
• Testada
• empacotada
• no prazo
• no orçamento

Controlando
performance

evento resposta
(dentro da
restrição
de tempo)
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Tática da disponibilidade
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

Controlando
Disponibilidade

defeito • defeito
mascarado
• ou corrigido

Detecção
defeito

Recuperação
Reparo

Recuperação
Re-introdução Prevenção

• Ping / echo;
• Heartbeat;
• Exception.

• Votação;
• Redundância
ativa;
• Redundância
passiva;
• Spare (peças).

• Shadow;
• Ressincronização;
• Checkpoint;
• Rollback.

• Remoção
do serviço;
• Transações;
• Monitoração.

RNF justifica as decisões de projeto

Táticas

Decisões de
Projeto
(Mecanismos)
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Tática da modificabilidade
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

Localiza
mudança

Previne
Propagação

ripple

Respeita
Bind time

• Coerência
semântica;
• Generaliza
módulo;
• Limita opções;
• Abstrai serviços
comuns.

• Encapsula informação;
• Mantém interfaces
existentes:

• adicionar preservando;
• adicionar adaptador;
• stub – dependencia da 
assinatura.

• Restringe comunicação;
• Usa intermediário:

• Blackboard;
• Broker;
• facade, bridge;
• proxy;
• factory;
• servidor nomes;
• Alocação de recursos.

• Registro run-time;
• Arquivo de 
config.;
• Substituição
de componentes;
• Polimorfismo
de interfaces;

• Aderência a
protocolos.

Táticas

Controlando
Modificabilidade

mudança • mudança feita
• Testada
• empacotada
• no prazo
• no orçamento
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Tipos de dependências mais comuns (Bass):
1. Sintaxe dados/serviços: tipos de dados, parâmetros e 

assinatura;
2. Semântica de dados/serviços: a semântica sobre os 

dados devem ser consistentes por A e B;
3. Sequência de dados e controle: sincronismo;
4. Identidade de uma interface: se A tem muitas 

interfaces, B tem que usar uma coerente;
5. Localizar A (run time): B deve saber onde achar A;
6. Qualidade de serviço/dado fornecido por A: para B 

executar bem, a qualidade de A deve estar bem;
7. Existência de A: B precisa de A que não existe e não 

pode ser criado;
8. Comportamento em recurso de A: para B executar 

corretamente, o comportamento em recursos de A 
deve ser coerente com o assumido por B.

Tática da modificabilidade
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

A Bdependência
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Tática da performance
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

Controlar
demanda

de recursos

Gerenciar
recursos

Arbitrar
recursos

• Aumentar a 
eficiência computacional;
• Reduzir o overhead 
computacional: ex. latência;
• Gerenciar a taxa
de eventos (sub, super 
dimensionado);
• Controlar a freqüência
de amostragem;
• Limitar tempo;
• Limitar tamanho de filas.

• Introduzir concorrência,
paralelismo

• threads;
• Manter múltiplas cópias

• instância de programas
e dados;

• Aumentar recursos 
computacionais
disponíveis: mem, cpu, rede.

• política de 
schedulagem
de recursos 

• Fila FIFO;
• Prioridade 
estática;
• Prioridade 
dinâmica;
• pre-
emption.

Táticas

Controlando
performance

evento resposta
(dentro da
restrição
de tempo)
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Tática da segurança
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

Resistir
aos

ataques

Detectar
ataques

Recuperar
de

ataques

• Autenticar usuários;
• Autorizar usuários;
• Manter confidenciali
dade dos dados;
• Manter integridade dos
dados;
• Limitar exposição;
• Limitar acesso.

• Mecanismos de detecção
• padrões de acesso;
• histórico de tráfego;
• filtros;
• registros/log;
• endereços e portas.

• Recuperando o
estado:

• Cópias de 
dados/sistemas;
• Recuperação 
de 
dados/sistema;

• Identificação do 
ataque

• Trilhas de 
auditoria.

Táticas

Controlando
Segurança

Ataque • detecção,
• resistência,
• recuperação
dos ataques
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Tática da testabilidade
(Decisões de projeto encapsulam táticas)

Controlar E/S Monitoração
interna

• Registros para playback 
• Reproduzir o erro;
• Separar interfaces da implementação

• monitorar pelas interfaces;
• Especializar interfaces de acesso

• aplicação de testes em ambiente
run-time;
• aplicar testes observando as
entradas e as saídas.

• Monitoração Built 
in.

Táticas

Controlando
testabilidade

mudança Defeitos
detectados

“Caso 1: tem um erro...
Caso 2: tem um erro na fx, nas seguintes condições ... “
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Obtendo Qualidade ATAM
Táticas x padrões e estilos arquiteturais

1. Componentes independentes
a. Processos que se comunicam
b. Sistema de eventos

• Acionamento implícito
• Acionamento explícito

2. Fluxo de dados
a. Batch
b. Pipes and filters

3. Data Centered
a. Repositório
b. Caixa preta (blackboard)

4. Virtual Machine
a. Interpretador
b. Sistema baseado em regras

5. Call / Return
a. Programação sequencial
b. Programação OO
c. Por camadas


